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A epilepsia é uma patologia que acomete cerca de 50 milhões de pessoas no mundo, sendo que destas, 40 milhões em países em 
desenvolvimento, podendo ter uma incidência de até 190/100.000 casos por ano. Esta condição é caracterizada por crises 
epilépticas auto-limitadas recidivantes, em que o cérebro é submetido a descargas anormais de neurotransmissores em um 
determinado grupo de neurônios, onde a sintomatologia é dependente da região cerebral que está sendo afetada. O uso de 
medicamentos antiepilépticos visa principalmente o controle das crises epilépticas. No entanto, a epilepsia é controlada 
completamente em cerca de 75% dos casos, mantendo ainda aproximadamente 10% dos pacientes em crises epilépticas com 
intervalos de 1 mês ou menos. Por esse motivo, torna-se de fundamental importância pesquisar substâncias candidatas para novos 
fármacos antiepilépticos com maior eficácia e especificidade. Desta forma, o presente estudo tem por objetivo avaliar a ação 
anticonvulsivante de extratos de vegetais da espécie Alternanthera brasiliana em modelo animal de epilepsia. Os animais 
receberam intraperitonealmante diferentes doses de extrato ou veículo e após 30 minutos, o pentilenotetrazol (PTZ), substância 
pró-convulsivante, e foram observados por 30 minutos quanto à latência, tempo e severidade de convulsão. Observou-se que o 
extrato investigado diminui o tempo de convulsão induzida por PTZ comparado ao grupo controle. 
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